
NUNO SOUSA E SILVA 

Vinte orientações para alunos de Direito 
	

1. Não usem palavras ou expressões que não percebem. 

2. Se não percebem uma palavra ou uma expressão, perguntem ou procurem-na 

num dicionário. 

3. Nunca tenham medo de fazer perguntas. Se tiverem vergonha ou dificuldade, 

façam-nas por email ou no fim de uma aula. 

4. Se uma disposição legal (v.g.1 o artigo de um Código, de um Tratado ou de uma 

Lei) é mencionada, consultem-na e leiam os artigos até ao fim. 

5. Verifiquem sempre se a legislação está actualizada .2 

6. O latim é pouco importante. 

7. A Internet não é um bom meio para aprender Direito. 

8. Estudem pelos livros. 

9. Estudem sempre a consultar o texto da Lei. 

10. Nunca estudem por resumos. 

11. Se estudarem por resumos, nunca confiem nos resumos. 

12. Estudem durante o ano, aproveitem os tempos mortos. 

13. Olhem sempre para as afirmações que fazem “do lado de fora” procurando pô-

las em causa: será que isto está bem dito? Será que é sempre assim? Posso dizer 

sempre, nunca ou outros absolutos? 

14. Ouçam o que vos é dito criticamente: será que é mesmo assim? Será que eu 

percebo porque é que é assim? Deveria ser assim? 

15. Uma forma de perceber melhor as coisas é tentar explicá-las a alguém.  

16. Não repitam o enunciado na resposta. Toda a gente interessada no que estão a 

escrever o conhece. 

17. Prestem sempre atenção à ortografia e à pontuação. 

18. Se a solução a que chegam não é fácil de explicar nem parece justa, deve estar 

errada. 

19. Leiam livros, leiam notícias, ouçam música, viajem. Procurem perceber o que está 

a acontecer no vosso bairro, na vossa cidade, no vosso país e no mundo em geral. 

20. Conversem, troquem apontamentos, façam exercícios e exames anteriores juntos, 

debatam e bebam uns copos em conjunto. 

	

																																																								
1	“Verbi	gratia”,	ou	seja,	“por	exemplo”.	
2	http://www.pgdlisboa.pt/leis/lei_main.php.		


